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Ciclismo: a pedalada para 
uma vida mais saudável

Descubra os inúmeros benefícios do Ciclismo na Saúde física e mental
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Comprometida com a 
inclusão e a garantia dos di-
reitos, a gestão municipal ga-
rante conquistas históricas. 
O prefeito Ulisses Maia em-
possou nesta segunda-feira, 
7, Maria Elizabeth Dumont 
Negrelli, a primeira secretá-
ria da Pessoa com Deficiên-
cia na história de Maringá. O 
município saiu na frente e foi 
um dos primeiros municí-
pios a criar a secretaria, que 
é inclusiva e também conta 
com servidores PCDs.

A cerimônia de posse foi 
a celebração da conquista 
inédita das pessoas com de-
ficiência no município. O 
evento reuniu apresentações 
artísticas, esportivas e cul-
turais de pessoas com defi-
ciência e entidades, como a 
Apae e a Associação Norte 
Paranaense de Áudio Comu-
nicação Infantil (Anpacin). 
A nova secretaria consolida 
diversas ações e políticas pú-
blicas de inclusão já desen-
volvidas na área de esporte, 
social, educação, saúde e ou-
tras.

“É compromisso des-
sa gestão garantir a parti-
cipação plena de todos na 
sociedade. Concretizamos 
hoje esse compromisso com 
Maringá, os maringaenses e 
as pessoas com deficiência. 
A Secretaria de Pessoa com 

Em avanço histórico, Prefeito Ulisses 
Maia empossa 1ª secretária da 

Pessoa com Deficiência de Maringá

O prefeito Ulisses Maia empossou nesta segunda-feira, 7, Maria Elizabeth Dumont Negrelli, a 
primeira secretária da Pessoa com Deficiência na história de Maringá

Deficiência será um lugar 
de acolhimento, atendimen-
to e suporte para garantia 
da dignidade e dos direitos 
das pessoas com deficiência”, 
afirmou o prefeito Ulisses 
Maia.

A secretária da Pessoa 
com Deficiência, Maria Eli-
zabeth Dumont Negrelli, 
destacou da importância da 
união e do apoio da comuni-
dade para a inclusão efetiva. 
“Nada é mais deficiente que 
o preconceito e nada é mais 
eficiente que o amor. Faça-
mos tudo com amor, mas, 
principalmente, com justiça 

social”, disse.
Currículo - Maria Eliza-

beth Dumont Negrelli é gra-
duada em Educação Física 
(1996 - UEM) e em Letras 
Libras (2019 - Faculdade 
Eficaz); pós-graduada em 
Educação Especial Infantil e 
Fundamental (1998 - UEM), 
em Doenças Infecciosas e 
Parasitárias e a Saúde do 
Homem (2005 - UEM) e em 
Libras - Língua Brasileira de 
Sinais (2013 - Centro Uni-
versitário Leonardo da Vin-
ci); e mestre em Educação 
Inclusiva (UEM).

Tem proficiência em Li-

bras pela Secretaria de Es-
tado da Educação (Seed) e 
é guia-intérprete e instru-
tora mediadora pelo Grupo 
Brasil e AHIMSA (2011), 
além de professora do qua-
dro próprio do magistério 
(QPM) e Programa de De-
senvolvimento Educacional 
(PDE). Trabalhou 26 anos 
como professora em um co-
légio bilíngue para surdos de 
Maringá e atualmente atua 
como intérprete de Libras e 
guia-intérprete no Centro de 
Apoio ao Surdo e aos profis-
sionais da educação de sur-
dos na Seed.
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De início vale salientar que a reforma tributária ainda não foi apro-
vada pelo Senado Federal, mas é bem provável que o Senado Fede-
ral só modifique a questão da representatividade para os estados do 
Norte/Nordeste em relação ao Conselho Federativo que deverá ser 
composto pelas principais cidades do nosso País.

Estima-se que a mesma entrará em vigor em 2026 e teremos um 
período de transição de 2026 a 2032, ou seja, teremos durante esse 
período os dois modelos com a diminuição do atual e o crescimento 
do proposto, sendo paulatinamente aplicado o novo modelo.

Adentrando na esfera política a Reforma Tributária surgiu através 
da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) 45/2019, de autoria do 
Deputado Baleia Rossi do MDB/SP.

O cerne principal da reforma está relacionado aos impostos sob 
consumo (tributos diretos) sendo eles ICMS, ISS, IPI, PIS e CO-
FINS, sendo que os mesmos serão unificados conforme demonstra-
tivo abaixo:

Reforma tributária 
o que muda?

Será aplicado o princípio do destino, onde que os tributos serão 
recolhidos no destino, local onde estará o adquirente, com alíquotas 
reduzidas:

 60% para:
•	 Serviços de educação;
•	 Serviços de saúde;
•	 Dispositivos médicos e de acessibilidade para pessoas com 

deficiência;
•	 Medicamentos e produtos básicos à saúde menstrual;
•	 Serviços de transportes público coletivo rodoviário, ferroviá-

rio e hidroviário, urbano, semiurbano, intermunicipal, interestadual 
ou metropolitano;

•	 Produtos agropecuários, pesqueiros, florestais extrativistas 
vegetais in natura, insumos agropecuários, alimentos destinados ao 
consumo humano e produtos de higiene pessoal;

•	 Produções artísticas, culturais, jornalísticas e audiovisuais 
nacionais; e,

•	 Serviços relacionados à segurança e soberania nacional, se-
gurança das informações e segurança cibernética.

100% para:
•	 Dispositivos médicos e de acessibilidade para pessoas com 

deficiência;
•	 Medicamentos e produtos básicos à saúde menstrual;
•	 Cesta básica e produtos hortícolas, frutas e ovos;
•	 Prouni;
•	 Atividades de reabilitação urbanas de zonas históricas e de 

áreas críticas de recuperação e reconversão urbanística.
 O Simples Nacional deverá permanecer voltado a Micro e Peque-

nas Empresas, com a permissão de créditos nas operações subse-
quente a sua venda na proporção do valor que a empresa do simples 
pagou, podendo o mesmo por opção aderir ao IBS ou CBS a depen-
der. Será também mantidos todos os benefícios fiscais existentes até 
2032 e no caso em que a empresa em 2032 tiver saldo credor poderá 
ser aproveitado o que será regido por uma futura lei complementar.

Sobre o IPVA – Imposto Sobre Propriedades de Veículos Auto-
motores, o mesmo a critério dos estados poderá ser estendido para 
veículos aquáticos (iates, lanhas, jet-ski) e aéreos (aviões, helicópte-
ros), com alíquotas diferenciadas para a questão de impacto ambien-
tal causadas por estes.

Já em relação ao ITCMD que é um imposto estadual devido a toda 
pessoa física ou jurídica que receber bens ou direitos com herança 
em virtude de morte do antigo proprietário ou até mesmo doação 
em vida do destinador será progressivo de acordo com o montante 
da transferência, aplicando imunidade quando destinado a entidades 
sem fins lucrativos, abrindo aqui a oportunidade do Estado implan-
tar a tributação a grandes fortunas.

O imposto municipal IPTU que é um imposto sobre propriedade, 
será permitido que sua base de cálculo seja atualizada pelo Executivo 
(Prefeito) o que até então só pode ser através de lei (Vereadores), tal 
mudança servirá de ferramenta do Executivo para estimular deter-
minadas áreas da cidade dando redução da base de cálculo do IPTU.

Por fim teremos períodos turbulentos no setor tributário do nosso 
País, pois a mais de 60 anos nunca se falou em uma reforma tributá-
ria, especialistas estimam que o setor de serviços será onerado, mais é 
muito cedo ainda para cravar alguma coisa, tendo em vista que mui-
tas Leis Complementares serão criadas.

A PEC também prevê a criação do IMPOSTO SELETIVO – IS, 
que será uma taxa aplicada a determinados produtos que são con-
siderados nocivos à saúde e meio ambiente, tais como agrotóxicos, 
cigarros, bebidas alcoólicas, as alíquotas ainda não estão definidas e 
serão criadas por Lei Complementar.

Outro ponto a ser mencionado é a inclusão amplas de todos os 
bens e serviços, inclusive os digitais (streaming), que saíra de algo em 
torno de 9% para 25% porem esse valor ainda não está chancelado, o 
que também poderá ser incluído como serviço é a locação, atualmen-
te não tributada pelo ISS.

Os novos impostos serão não cumulativos explicando isso a ter-
mos coloquiais será assim a empresa abate o valor do imposto pago 
na etapa anterior incorporando o pagamento somente da diferença 
do seu valor agregado ao produto ou serviço.

ISAQUE LOURENÇO | Perito Contador | CRC/PR 058.110/O-2
CNPC/CFC 3557 | contato@escritoriolegacy.com.br

Psicologia das Cores
Possivelmente, você já ouviu que determinadas cores influen-

ciam em determinadas sensações e sentimentos que desempe-
nhamos, né?! Esse conjunto de técnicas que, é muito usada pelo 
marketing para atrair mais clientes e, também, por empresas para 
melhorar produtividade, se denomina psicologia das cores. 

Há uma conexão entre todas as cores que são visualizadas no dia 
a dia e a interpretação humana, para a psicologia das cores. Nela, 
cada cor tem uma mensagem e sensação, com base num estudo 
sobre o cérebro humano e a interpretação que ele faz das cores, 
atrelado a quais emoções e sensações aparecem a partir desta in-
terpretação. 

O primeiro que estudou sobre as cores foi Isaac Newton, que 
descobriu que a luz branca se dividia em várias cores ao passar por 
um prisma – claro que aqui não havia o objetivo de trabalhar com 
a psicologia das cores. E, por volta dos anos 1800, Johann Wolf-
gang von Goethe apresentou a ideia de que as cores mexem com a 
percepção e emoção humana, por meio do livro “Teoria das cores” 
– neste escrito apontou que a percepção de cores e tons é subjetiva, 
entretanto, os efeitos às cores são universais. 

Mas vamos ao que mais nos interessa: o significado de cada cor!
Cor vermelha: por ser uma cor chamativa e intensa, consegue es-

timular o corpo humano, aumentando o ritmo cardíaco e a pressão 
arterial; remete ao amor e, também, ao ódio, podendo trazer à tona 

um lado mais agressivo. 
Cor amarela: criatividade, otimismo, irritação, jovialidade e ciú-

me; é vista como contraditória e instável, já que apresenta emo-
ções positivas e negativas; é uma cor viva, que ilumina e auxilia 
no processo de estudos e armazenamento de informações; além de 
colaborar com outras cores no estímulo do apetite. 

Cor verde: se relaciona diretamente com o meio ambiente; trans-
mite esperança, relaxamento, tranquilidade e equilíbrio; traz sen-
sação de saúde, podendo até acalmar o sentimento de ansiedade. 

Cor azul: responsabilidade, honestidade, simpatia, confiança e 
amizade; também é associada à sensação de relaxamento; pode au-
mentar a produtividade. 

Cor laranja: alegria, entusiasmo e otimismo; passa a sensação de 
saboroso, aumentando o apetite; auxilia na autoconfiança e enfren-
tamento de desafios. 

Cor roxa: associada à riqueza e realeza; espiritualidade e femini-
no; calma e sabedoria.

Cor cinza: conhecimento, profissionalismo, solidez e moderni-
dade; presente no mundo corporativo e usada para destacar outras 
cores, já que é neutra. 

Cor preta: elegância, formalidade, mistério e sofisticação; além 
de passar autoridade; entretanto, as associações se alteram ao longo 
da idade – jovens relacionam com roupas e carros de luxo; os mais 
velhos relacionam à morte. 

Cor branca: “cor pura”; transmite paz e organização.
Cor rosa: delicadeza, inocência e romantismo; traz deleite e pra-

zer. 
As cores não determinam nossos sentimentos e ações, porém, 

quando bem utilizadas, podem auxiliar e muito nossas vidas! Sai-
bamos usufruir bem desse estudo e informações.

Rhuana Moura Pacheco é 
formada em psicologia CRP 08/38091

O processo do despejo envolve a retomada de um imóvel pelo 
proprietário ou locador, quando há descumprimento das obriga-
ções por parte do locatário.

O despejo pode ocorrer por diferentes motivos, como por 
exemplo: I) falta de pagamento de aluguel; II) termino do prazo 
de locação e a não devolução voluntária; III) infração contratual.

O processo envolve a notificação prévia do locatário, a apresen-
tação de defesa, a análise de provas e, em alguns casos, a necessi-
dade de uma ação judicial.

É importante respeitar os prazos e procedimentos estabeleci-
dos pela legislação para assegurar a legalidade do despejo e evitar 
conflitos.

Você no papel de locador, se estiver precisando retomar seu 
imóvel, tome medidas legais adequadas para garantir a retomada 
de forma justa e de acordo com a legislação vigente.

Por fim, se restou alguma dúvida, busque auxílio de um advo-
gado de sua confiança para que ele te oriente da melhor forma 
possível.

Não cumpriu com as 
obrigações do aluguel? 
Cuidado com o despejo

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A ministra dos Povos Indí-
genas, Sonia Guajajara, disse 
nesta segunda-feira (7) que o 
crescimento da população in-
dígena de 88,82% em 12 anos, 
de 896.917 em 2010, para 
1.693.535 em 2022, se deve a 
diferentes fatores. A ministra 
participou do lançamento ofi-
cial do Censo 2022 Indígenas: 
Primeiros resultados em Be-
lém, divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).  

“O item do pertencimen-
to favoreceu que povos indí-
genas que estão em contexto 
urbano também pudessem 
se apresentar como indíge-
na. Há também estimativas 
das lideranças indígenas de 
aumento considerável nas 
aldeias de crianças e jovens. 
Então, são vários fatores que 
precisam ser considerados 
para além das condições sufi-
cientes para que as equipes do 
IBGE pudessem chegar nas 
aldeias mais distantes”, disse 
Sonia Guajajara.

Dos 1.693.535 de pessoas 
que se autodeclararam indí-
genas, 689,2 mil moravam em 

Guajajara: aumento da 
população indígena se 

deve a diferentes fatores
Ministra participou do lançamento 

oficial do Censo 2022 Indígenas

terras indígenas, segundo o 
Censo.

Para a ministra do Pla-
nejamento e Orçamento, 
Simone Tebet, que também 
participou do lançamento do 
Censo 2002 Indígenas, mui-
tos dos indígenas eram invi-
síveis em censos anteriores 
porque o Estado não chegava 
até eles. “Como fazer política 
pública eficiente se você não 
sabe onde eles estão, o que 
pensam, o que estão precisan-
do? Isso foi alcançado graças 
a parcerias de cinco ministé-
rios”, afirmou.

Agência Brasil

Foto: Lula Marques/ Agência Brasil

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Agosto Dourado e a importância do Aleitamento Materno

Por dr. Juarez de Oliveira 
– Médico do E.S.F. – Nova Es-
perança

A campanha Agosto Dou-
rado foi criada nos Estados 
Unidos em ação conjunta 
entre Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e o Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) no ano 
de 1992. Segundo a OMS e 
UNICEF, cerca de 6 milhões 
de vidas salvas anualmente 
por causa do aumento das 
taxas de amamentação ex-
clusiva. Portanto, o Agosto 
Dourado, é um mês dedicado 
ao incentivo do Aleitamento 
Materno cuja a campanha 
é de abrangência mundial. 
Esta campanha tem como 
finalidade, a conscientização 
das mães sobre a necessidade 

da amamentação exclusiva 
do seu bebê (cerca de 8 a 

10 vezes ao dia) nos pri-
meiros meses de vida. 
Além de alimentar, 
acalenta e acalma o seu 
bebê, estimula a face, 
os lábios e mandíbula 

durante a sucção sen-
do fundamental no de-

senvolvimento muscular e 
psicomotor, e ainda gerando 
um vínculo entre mãe e filho 
e que toda a mãe deve expe-
rimentar.  

A campanha do Aleita-
mento Materno no Brasil já 
é feita há mais de 40 anos e 
o mês de agosto foi escolhido 
com o nome Agosto Doura-
do se referindo ao padrão 
ouro de qualidade do leite 
materno e a sua importância 
na amamentação. 

O incentivo à amamenta-
ção, onde a mãe é a grande 
protagonista do aleitamento 
materno é conscientizar a 
relevância dessa prática em 
lugar público ou não, já que 
se trata de um alimento eco-
lógico e tem todos os ingre-
dientes do que o bebê preci-
sa, pelo menos até o 6º mês 
de vida. Nesta fase não há 
necessidade de dar chá, sucos 

ou água. Após o 6º mês há 
necessidade de complemen-
tação alimentar. As próprias 
indústrias fabricantes de leite 
infantil reconhecem a impor-
tância do leite materno e da 
amamentação. 

O leite materno é um lei-
te completo, fácil digestão, 
desde os primeiros dias de 
lactação (chamado colos-
tro) e posteriormente leite 
de transição até o leite ma-
duro, constituído de água, 

proteínas, gorduras, açúca-
res, vitaminas, sais minerais 
e componentes imunológi-
cos, necessários para que o 
bebê tenha uma alimentação 
completa  para um  desen-
volvimento saudável, pro-
tegendo-o contra infecções 
e desnutrição, menor risco 
de alergias, como a  da pro-
teína do leite de vaca, a der-
matite atópica, entre outras. 
É como se fosse uma vacina. 
O aleitamento frequente vai 

garantir a produção de leite. 
Estatisticamente está prova-
do que o aleitamento mater-
no, desde as primeiras horas 
de vida, é importante para o 
bebê e para a mãe que auxilia 
nas contrações uterinas pós 
parto, diminuindo o risco de 
hemorragia e reduz a morta-
lidade neonatal. 

Muitas vezes, as mães são 
carentes na produção do leite 
materno pelos mais variados 
motivos e são obrigadas a fre-

quentarem os bancos de lei-
te humano, constituídos por 
aquelas mães que têm grande 
produção desse alimento. O 
agosto Dourado também in-
centiva a necessidade de doa-
ções de leite materno para 
que esses bancos fiquem bem 
abastecidos com um volume 
de leite suficiente e possam 
ajudar mais bebês na alimen-
tação, principalmente os pre-
maturos. 

Os profissionais de saúde 
exercem  um papel impor-
tante  em todas as épocas e   
ações do SUS,   em especial 
no Agosto Dourado, quan-
do  orientam as mães da im-
portância da amamentação, 
orientações sobre o assunto 
nas redes sociais, orientar as 
mães que têm dificuldade em 
amamentar, esclarecer dúvi-
das, apoiar a campanha do 
aleitamento materno,  que 
as mães que trabalham têm 
o direito de  amamentar  o 
seus filhos  por lei, etc. Para 
que os objetivos sejam alcan-
çados, são necessários que 
todos não meçam esforços 
para contribuir com a cons-
cientização das mães quanto 
aos benefícios do aleitamento 
materno.

No meu primeiro dia como professor, ao entrar em sala de aula 
e apresentar a mim mesmo e a minha metodologia, esperava que a 
primeira pergunta fosse relacionada com algum tema da História. No 
entanto, para minha surpresa, a primeira pergunta que recebi de um 
aluno foi: “Professor, qual é o sentido da vida?”. Alguns poderiam en-
carar essa pergunta como uma brincadeira infantil e simplesmente 
ignorar, respondendo: “Concentre-se no conteúdo, meu jovem.” Mas, 
descortinar as intenções não está sob minha alçada. Quem sabe se eu 
fosse um psicanalítico. 

Por isso, levei bem a sério a pergunta do meu aluno, mais até do 
que a resposta que eu poderia conceder. “Por que a vida precisa ter 
sentido para você?”, perguntei. Claro, não que eu não saiba do sentido 
da vida (tenho isso bem claro em minha vida), mas queria maieutica-
mente provocar meu aluno e entender externamente o quanto aquilo 
importava para ele antes de responder. E importava muito. Aliás, essa 
pergunta nos leva à moldura de ouro do quadro de nossa existência. 
E a falta dela, (tanto quanto da resposta) por outro lado, gera sérios 
problemas éticos na educação. 

Creio que chegamos a um ponto em que a maioria de nós, do-
centes cristãos e não cristãos, conseguimos perceber claramente que 
sem alcançar um sentido e significado para aquilo que fazemos como 
professores e alunos, não é possível obter uma educação de qualidade. 
Sem tocar nas questões mais profundas que envolvem o nosso signi-
ficado existencial, a educação não consegue alcançar seus objetivos 
mais elevados. 

No entanto, a nossa educação básica ainda está muito atrasada 
quanto a isso. Alunos sofrendo crises existenciais e falta de propósito 
de vida. Por quê? Penso que a secularização educacional é a grande 
responsável por essa falta de sentido e propósito envolta de nossos 

Por quê uma 
educação religiosa?

“Não podemos simplesmente comer, dormir, caçar e nos reproduzir — 
somos criaturas que buscam significado.” 

— Jeanette Winterson, escritora britânica pós-modernista.

“Nós humanos somos uma forma única de vida neste planeta. Somos a 
única espécie que pergunta por quê.”

 — Os Guinness, doutor em Ciências Sociais pelo Oriel College, Oxford.

alunos. Em seu célebre livro The Mission of God: A Manifesto of 
Hope for Society (2016), o Dr. Joe Boot, descreve o secularismo “[...] 
entendido popularmente, [como] a visão que os valores e padrões da 
sociedade não devem ser influenciados ou controlados pela religião.” 
Em outras palavras, educação secularista é a busca por uma instrução 
em nível pedagógico de várias disciplinas que visa retirar proposições 
religiosas do processo de conhecimento com o pretexto de ensinar 
apenas ciências.

O problema dessa visão é que as proposições religiosas, geral-
mente, são as únicas responsáveis por respon-
der as perguntas sobre sentido existencial que 
as ciências não são capazes (nem competem a 
elas) de fornecer. No máximo a Filosofia pode 
especular racionalmente sobre elas. O resulta-
do inevitável desse tipo de teoria educacional 
antireligiosa é uma instrução meramente téc-
nica, positivista, mecanicista e impessoal que 
não alcança o coração e aquilo que dá sentido 
ao aluno, seja para estudar ou fazer qualquer 
outra coisa. E por qual razão isso ocorre? Por 
quê há essa aversão à religião em muitas insti-
tuições?

Há várias razões, mas a principal talvez seja 
porque a educação/pedagogia secularista está 
baseada na concepção da natureza irreligiosa 
dos seres humanos. Logo, uma antropologia 
deficiente gera uma pedagogia insuficiente. 
Veja, não há problema algum em ensinar um 
macaco a usar habilidades motoras para colo-
car um cubo em um encaixe sem mencionar 
as implicações éticas disso, mas os jovens não 
são animais. Jovens alunos são indivíduos com 
personalidade, seres humanos com capacidades cognitivas e racio-
nais; e mais, seres com sede de sentido, propósito e significado. Eles 
são, essencialmente, homo religiosus que precisam não apenas apren-
der fazer coisas, mas saber o porquê fazem o que estão fazendo e qual 
a finalidade disso para a vida ao invés do nada.

Uma educação que não toca nesses pontos de moral, sentido e 
significado de maneira direta e objetiva e não compreende o ser hu-
mano como um ser composto de um desiderium aeternitatis [anseio 
inato pelo eterno] é uma educação, no mínimo, manca e castradora; 
trata-se de uma educação incapaz de educar integralmente porque 
vê o indivíduo parcialmente, tirando do aluno sua mais importante 
reflexão. Para uma educação de qualidade, é preciso que se considere 
o homem em sua integralidade existencial — que eduque para além 
de suas capacidades intelectuais, considerando também a influência 
do transcendente.

Para tanto, não há escapatória. Precisamos de uma educação re-
ligiosa, e por isso quero dizer não redutivamente uma educação cris-
tã, judaica ou budista; mas de uma cultura curricular da existência 

do aspecto religioso no gênero humano e sua centralidade na vida 
e na história das civilizações, uma educação que capte os ‘sinais de 
transcendência’ (conforme declarou o sociólogo Peter L. Berger, em 
“Rumor de anjos: A sociedade moderna e a redescoberta do sobre-
natural”) na cultura humana ao longo dos séculos; posteriormente, 
uma educação que também incentive os alunos na busca pessoal por 
respostas nessa área. 

No meu ofício de professor da disciplina de Cultura Religiosa, 
insisto em dizer aos meus alunos, parafraseando o filósofo cristão 

e professor de Direito Herman Dooyeweerd 
(1894-1977), que o conceito ‘religião’ não se 
trata meramente de ritos litúrgicos ou sím-
bolos imagéticos de uma determinada e espe-
cífica tradição religiosa; é, antes de tudo, um 
impulso essencialmente humano e por isso 
universal, um impulso inato em busca de sen-
tido e significado para além do mundo natural. 

Esse impulso humano pode ser rastreado 
nas fascinantes histórias poéticas da mitologia 
antiga dos gregos, nórdicos e romanos, nas 
celebrações e ritos das sociedades pré-colom-
bianas, no aliancismo revelacional de Israel, na 
devoção à Jesus Cristo no cristianismo, como 
também nas mais diversas religiões presentes 
até os dias de hoje. Entender a existência desse 
impulso como algo inato e sua sugestão para 
uma visão completa da real estrutura da nossa 
realidade é o primeiro passo para encontrar o 
sentido da vida e alcançar uma educação com 
propósitos elevados. 

No século XX, nas dependências de Ox-
ford, C. S. Lewis deu esse primeiro passo de 

reconhecimento da experiência com o transcendente, influenciado 
por uma conversa amigável sobre mitos antigos com o Prof. J. R. 
R.Tolkien (Oxford). Lewis (Oxford e Cambridge), após a conversa, 
entendeu que o cientificismo não poderia responder às suas indaga-
ções mais profundas e posteriormente deixou o seu materialismo/
ateísmo para encontrar o sentido da vida na devoção a Jesus Cristo 
como Senhor e Salvador e alcançar um propósito elevado para sua 
carreira intelectual, tornando-se num dos melhores professores de 
Literatura Inglesa e Renascentista na Inglaterra e principal apologista 
da fé cristã no século XX.

Ilustração para a Divina Comédia, de 
Dante Alighieri: Paraíso, canto XXXI 

(Por Gustave Doré, ilustrador francês 
de livros do séc XIX)

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando
História, Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Vila

Militar (Maringá) e na Rede Sagrado Coração de Jesus (Nova
Esperança). É resenhista e divulgador científico da Editora Vozes,
coordenador de conteúdo da Associação Brasileira de Cristãos na

Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do
Povo e para o Jornal Noroeste.

Equidade de gênero em empresas gera desempate nas licitações públicas do Estado
Empresas que promo-

vem equidade de gênero 
têm preferência em caso de 
empate em licitações com 
o Governo do Paraná. Isso 
é o que prevê a Lei Federal 
14.133/2021, que trouxe no-
vas regras para os processos 
de licitações públicas e foi 
regulamentada no Paraná 
por meio do decreto esta-
dual 10.086/2022. O Esta-

do foi pioneiro no Brasil ao 
promover essa regulamenta-
ção.

Tanto a lei federal como 
o decreto estadual citam as 
ações de equidade de gêne-
ro entre homens e mulhe-
res como um dos critérios 
de desempate. Na regula-
mentação estadual, entre 
as medidas adotadas pelos 
prestadores de serviços e 

que poderão ser levadas em 
consideração em eventual 
empate estão ações afirmati-
vas desde a etapa de recru-
tamento, até programas de 
capacitação e progressão de 
carreira, presença igualitá-
ria de homens e mulheres, 
práticas organizacionais que 
abordem os direitos das mu-
lheres e as políticas de bene-
fícios voltados à proteção da 

maternidade.
"Outro ponto extrema-

mente relevante previsto na 
lei federal e no decreto do 
Paraná é que empresas que 
reservam 2% das vagas de 
trabalho para mulheres víti-
mas de violência doméstica 
e familiar também têm pre-
ferência em caso de empates 
nos processos de licitação 
com os órgãos do Poder 

Executivo do Paraná", acres-
centa a procuradora-geral 
do Estado, Leticia Ferreira 
da Silva.

O pioneirismo do Paraná 
em aderir a essa prerroga-
tiva ressalta a importância 
de criar um ambiente igua-
litário para as mulheres no 
mercado de trabalho. "Trata-
-se de um marco para o Pa-
raná e para o fortalecimento 

da equidade de gênero. Ao 
priorizar empresas que va-
lorizam a equidade em suas 
práticas, em caso de empate 
nas licitações, estamos in-
centivando um ambiente de 
trabalho mais diverso e in-
clusivo, além de contribuir 
para a valorização das mu-
lheres na sociedade", afirma 
a procuradora-geral.

AEN
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A prática do ciclismo 
tem crescido bastante em 
toda a região. Além de ser 
uma atividade esportiva 
prazerosa e uma forma sus-
tentável de locomoção, tem 
se mostrado um excelente 
aliado para a promoção da 
saúde e bem-estar. Com 
inúmeros benefícios físicos 
e mentais, essa modalida-
de tem conquistado cada 
vez mais adeptos de todas 
as idades. Conversamos 
com o médico Dr. Juarez 
de Oliveira, que também é 
colunista deste Jornal, para 
entender melhor como o ci-
clismo pode impactar posi-
tivamente a saúde humana.

1. Melhora do condi-
cionamento cardiovascu-
lar e respiratório

Pedalar é uma ativida-
de aeróbica que trabalha 
o sistema cardiovascular e 
respiratório, fortalecendo 
o coração e os pulmões. Dr. 
Juarez destaca que "ao pe-
dalar regularmente, a fre-
quência cardíaca aumenta, 
e o organismo se adapta 
ao esforço, resultando em 
maior capacidade pulmo-
nar e transporte eficiente 
de oxigênio para as células 
do corpo."

2. Controle do peso 

Pedalar rumo à Saúde plena: os inúmeros
benefícios do Ciclismo para o corpo e a mente

Em conversa com a reportagem, médico explica como o ciclismo fortalece o coração,
mente e corpo, promovendo uma vida mais saudável e equilibrada.

Alegria e Saúde em movimento! Desfrutando dos benefícios do Ciclismo: uma jornada de bem-estar para corpo e mente

corporal e redução da gor-
dura corporal

O ciclismo é uma exce-
lente opção para quem bus-
ca perder peso ou manter 
um peso saudável. Dr. Jua-
rez comenta que "a prática 
regular do ciclismo ajuda 
a queimar calorias, con-
tribuindo para o controle 
da obesidade e redução do 
percentual de gordura cor-
poral. Além disso, o ganho 
de massa muscular, espe-

cialmente nas pernas, tam-
bém auxilia na queima ca-
lórica diária."

3. Fortalecimento mus-
cular e articular

Ao pedalar, os principais 
grupos musculares das per-
nas, como quadríceps, pan-
turrilhas e glúteos, são tra-
balhados de forma eficaz. 
O médico ressalta que "isso 
leva a um aumento da força 
e resistência muscular, bem 
como ao fortalecimento das 

articulações dos membros 
inferiores, contribuindo 
para a prevenção de lesões."

4. Redução do estresse 
e melhora do bem-estar 
mental

O contato com a nature-
za e o exercício físico libe-
ram endorfinas, hormônios 
responsáveis pela sensação 
de prazer e bem-estar. Dr. 
Juarez explica que "pedalar 
ao ar livre, em parques ou 
ciclovias, proporciona uma 

sensação de relaxamento e 
redução do estresse, além 
de ajudar no combate à an-
siedade e depressão."

5. Estímulo ao convívio 
social

O ciclismo também 
pode ser uma atividade so-
cial, promovendo o conví-
vio com outras pessoas que 
compartilham do mesmo 
interesse. Dr. Juarez afirma 
que "essa interação social é 
benéfica para a saúde men-

tal, pois reduz o isolamento 
social e fortalece os laços 
interpessoais, trazendo 
mais satisfação e felicida-
de."

6. Melhoria na qualida-
de do sono

A prática regular de ci-
clismo está relacionada a 
uma melhoria significativa 
na qualidade do sono. O Dr. 
Juarez aponta que "o exer-
cício físico aumenta a pro-
dução de serotonina, um 
neurotransmissor que con-
tribui para um sono mais 
tranquilo e reparador."

O ciclismo é uma ati-
vidade democrática, que 
pode ser praticada por pes-
soas de todas as idades e 
níveis de condicionamen-
to físico. Antes de iniciar 
qualquer atividade física, 
é importante consultar um 
médico, especialmente se 
houver problemas de saúde 
pré-existentes.

Diante de todos esses 
benefícios comprovados do 
ciclismo na saúde, fica evi-
dente que adotar essa prá-
tica em sua rotina pode ser 
uma escolha acertada para 
o corpo e a mente. Por-
tanto, pegue sua bicicleta, 
convide amigos e familia-
res e desfrute dos prazeres 
e vantagens que o ciclismo 
pode proporcionar para sua 
saúde e bem-estar.

Escave este mundo
Um verdadeiro encontro com o seu destino, uma verdadeira 

jornada em prol dos mais fracos e até que ponto o reino mara-
vilhoso pode te revelar a verdade sobre o mundo que está bem 
diante dos seus olhos. Um passeio mágico e audacioso da Faro 
Editorial pelo seu quintal neste novo normal, desvende as pistas e 
vivencie um mundo que vai te surpreender.

Pistas
Aqui

Ali
Existe

Mais magia

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Peço permissão aos amigos, para iniciar esta nova troca de 
ideias, agradecendo à Fernanda e ao Cacá, pela sugestão do tema 
aqui proposto para esta nova discussão e troca de ideias. Conve-
nhamos, que essa temática se constitui de vital importância, pois 
não podemos negar que a promoção e preservação da dignidade 
da pessoa humana, passa muito pela condição de se ter direito à 
saúde em diversas dimensões, ou seja, tanto nas dimensões da 
legalidade, da ética e da política, quanto no plano existencial, 
psicológico e espiritual. Indubitavelmente, o direito à saúde re-
presenta uma forma de direito público que visa a qualidade da 
vida dos indivíduos não apenas no espaço pessoal, mas também 
e essencialmente na promoção de um bem estar para um cor-
po público. Desta forma, estamos nos referindo não apenas ao 
direito do sujeito humano em sua singularidade ou privacidade, 
mas queremos nos referir também a solidariedade social, com a 
sociedade participando e exigindo do Estado, o agente público 
de promoção da saúde, o cumprimento de seu dever: promover e 
garantir o direito à uma saúde pública de boa qualidade e ampli-
tude, constituindo a dignidade do humano em seu sentido geral. 

Um dever que se refere à promoção e proteção da dignidade 
da pessoa humana. Penso que tal questão precisa ser refletida e 
discutida de modo ampliado, isto é, para além da esfera de polí-
ticas públicas. Exigir o direito a saúde pública de boa qualidade, 
necessita permear as relações sociais e humanas. A pessoa huma-
na em sua esfera privada, torna-se referência de ações e debates 
na esfera pública, onde todas as pessoas humanas devem parti-
cipar ativamente. Este ponto precisa ser reforçado: a saúde das 
pessoas humanas e a preservação de sua dignidade, não existe de 
isoladamente da vida de todos nós. Afinal, nós pessoas humanas, 
compomos um corpo social.  

Preservar a dignidade da pessoa humana, manifesta-se não 
apenas como um direito fundamental, mas também enquanto 
dever social de caráter tanto social quanto ético. Considerando 
os assim denominados direitos humanos essenciais, ter direito à 
saúde não se reduz à questão de tratar ou cuidar da vulnerabili-
dade das pessoas. Na realidade, a temática envolvendo o direito à 
saúde perpassa pelas questões referentes às violações de direitos 
como nas situações de violência urbana, casos de torturas e vio-
lências de gênero, causando danos físicos, psicológicos, morais e 

Direito a Saúde 
e a Dignidade da 
Pessoa Humana

simbólicos à saúde.
Partindo dos comentários tecidos no parágrafo anterior, ainda 

acrescento, como fator muito importante: o ter direito à saúde, 
promovendo e preservando a dignidade da pessoa humana, nos 
permite ter acesso à participação social, ao reconhecimento polí-
tico e moral, ao exercício da cidadania, possibilitando que possa-
mos lutar pela garantia destes direitos que podem ser considera-
dos como primordiais para o fortalecimento de uma democracia, 
garantindo a noção de pessoa humana na condição de sujeito de 
direitos, entre eles o direito à saúde, sintetizando a importância 
da defesa e perpetuação das condições de dignidade da existência 
da pessoa humana não como “algo que é”, mas sim afirmando-se 
como “alguém que se faz ser”.

Quando podemos
Verdadeira
Mente
Sentir
Roberth Fabris

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Poemas

Conselho a um balbuciador 
Osvaldo Eberle Neto

(Aluno do 4º ano de Agroindústria no IFPR campus Paranavaí)

Você sabe, não sabe?
Sabe, não sabe?

Sabe como tudo isso acaba.
Você já viu isso antes. 

Agarre-se a esses instantes
Em que vês que o barco já furou,
Em que vês que tudo se acabou.
Agarre-se a eles e não se solte,
Pois será neles tua salvação.

Será aí que a esperança arderá novamente. 

Diga-me: quando vais perceber que sua mandíbula já chegou ao limite?
Quando vais perceber que suas noites não existem?

Diga-me. 

Quantas vezes será preciso que tu subas nas tuas mentiras para sentir a dor 
da queda?

Quantas vezes você fugirá do espelho com medo de si mesmo?
Você sabe que está deixado a esmo. 

Diga-me: quando vais perceber que ignorar uma derrota não a desfaz,
Chorar por ter perdido não trará nada de volta,
Morrer por ter fracassado não te fará vencedor.

Diga-me. 

Você conhece o caminho.
Levante-se, seu miserável, levante-se.

A razão que você possui não é mero enfeite. Use-a.
Não faça desfeita de um presente Divino.


